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Gênero, Sexualidade e a Liderança Feminina no Espaço Familiar: Uma Leitura Interseccional do Papel Social da Mulher na Família
Talita de Paula Lima Pimenta

Resumo

O presente artigo discute a figura da mulher como líder familiar à luz das categorias de gênero e sexualidade, compreendendo sua presença no espaço doméstico como um fenômeno político, social e cultural. Desenvolvido à luz da reflexão da disciplina Tópicos Especiais em
Antropologia:
Estudos Da Diversidade Sexual e de Gênero com introdução ao pré-projeto de pesquisa do mestrado, onde o mesmo foi elaborado a partir de experiencias individuais familiar com minha mãe. Logo, discuti ainda uma abordagem interseccional e decolonial, onde analisa-se como as estruturas patriarcais, racistas e classistas moldaram historicamente o papel da mulher na família e como, diante disso, a liderança feminina emerge como resistência, mas também como reflexo das desigualdades estruturais. Baseia-se também, em uma visão tradicional da mulher como cuidadora e destaca a importância de considerar sua agência, subjetividade e protagonismo na organização familiar e nas políticas sociais. 
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Abstract

This article discusses the figure of the woman as a family leader in light of the categories of gender and sexuality, understanding her presence in the domestic space as a political, social, and cultural phenomenon. Developed in light of the reflection from the discipline Special Topics in Anthropology: Studies of Sexual and Gender Diversity, with an introduction to the master's research pre-project, which was elaborated from individual family experiences with my mother. Thus, I also discussed an intersectional and decolonial approach, where it is analyzed how patriarchal, racist, and classist structures have historically shaped the role of women in the family and how, in view of this, female leadership emerges as resistance but also as a reflection of structural inequalities. It is also based on a traditional view of women as caregivers and highlights the importance of considering their agency, subjectivity, and protagonism in family organization and social policies.
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1 INTRODUÇÃO

Uma menina jovem, que veio do interior para a capital aos 13 anos de idade, em busca de oportunidades de estudo e profissão diferentes das oferecidas pela vida na roça, morou na casa da tia — uma casa bem estruturada em um bairro periférico, porém bem desenvolvido — e ali ajudava na organização e cuidado com o lar. Um retrato típico de jovens que trocam trabalhos domésticos por oportunidades e crescimento em um lugar “propício” à cidade.

Em meio à jornada entre estudos e trabalhos domésticos, aos 18 anos conheceu um rapaz que morava na mesma rua. Logo se relacionaram e, aos 21 anos, engravidou da primeira filha. Assim, foi morar na casa da família desse rapaz e, com seis meses da bebê, descobriu uma nova gravidez. E assim nascia uma mulher, mãe e dedicada ao cuidado com a família — não só a sua, como a do seu marido —, tornando-se praticamente uma segunda filha para seu sogro.

Essa menina, mulher, jovem, decidiu ter seu próprio lar a partir de alguns julgamentos e discussões com suas cunhadas. Na época, alguns moradores estavam invadindo terrenos no mesmo bairro, e ela, sem pensar duas vezes, junto a outras pessoas, foi ao encontro do sonho de ter sua casa. Naquele mesmo dia, encontrou um homem que já havia conseguido um pedacinho de terreno ali naquela invasão. Ele, sem a certeza de que aquela atitude daria certo, ofereceu seu pedaço de terreno, que ela trocou por uma bicicleta velha, e decidiu se mudar. Seu pai ajudou na construção da sua primeira casinha, que ainda era de madeira, e ali começou sua jornada. O marido não quis se mudar naquele momento, pois alegava que não moraria em uma invasão e que logo teriam que sair dali, pois talvez seriam expulsos ou retirados por conta do terreno irregular.

A mudança se deu de forma rápida e repentina, com as duas filhas pequenas, em uma casinha de madeira, com chão de barro batido que, quando chovia, virava lama. Nas duas primeiras noites, estava ali sozinha, e só depois o marido decidiu ir morar junto com ela. Aquela pequena casinha cresceu e hoje é uma casa grande, com três quartos, em conjunto residencial que criou respeito ao longo dos anos. Seus primeiros trabalhos foram em casas de família; sempre levava suas filhas pequenas junto de todos esses “bicos”. Um marido que sempre morou junto, mas que nunca se dedicou inteiramente aos cuidados com as filhas como ela, ele nunca deixou faltar o “alimento”, mas sempre esteve ausente de absolutamente tudo, pois passava o dia fora alegando que estava sempre trabalhando. Hoje, as filhas vagamente têm lembranças ou recordações com o pai; da mãe, em compensação, existem inúmeras histórias e lembranças agradáveis.

Uma mulher que notavelmente sempre se dedicou à administração do lar, ao cuidado com as filhas e também à gestão financeira da família, pois tudo era no nome dela — por exemplo, a energia e outras responsabilidades. Essa, de fato, sempre foi uma mulher chefe de família em um perfil diferente, pois ela tinha um marido que, pelo menos, voltava para casa no final do dia. As filhas cresceram, e uma delas se tornou Assistente Social e faz mestrado em Antropologia Social. Desnudo-me da história da minha vida para evidenciar o retrato desta temática que me foi por longos anos vivido.
O autor Scott (2007), destaca em um de seus textos, mulheres responsáveis por domicílios mesmo na presença de cônjuges, onde é interpretado como uma possível indicação de mudanças nos valores familiares e uma "incipiente maior aceitação de igualdade de gênero". Ou seja, não é incomum encontrar uma família tecnicamente estruturada, com mãe, marido e filhos na mesma casa, sendo a mulher a responsável por todos os aspectos familiares.

Na leitura de um dos trabalhos ofertados na disciplina tópicos especiais em antropologia: estudos da diversidade sexual e de gênero, me impactei com etnografias bem escritas e críticas, em uma construção densa e detalhada, rica em conteúdo e associações à construção teórica de uma temática.

Tiro as vestes de como vim ao mundo e nele me mantive por acreditar que é justo que os interlocutores desta investigação, caso queiram, conheçam, uma pequena parte que seja, da história de quem ouviu e transformou suas histórias em etnografia e, quem sabe, se reconheçam em mim da mesma forma que me reconheci neles durante os dias que dividimos. Isso não se trata de uma compensação, menos ainda de uma devolutiva, mas de uma tentativa de posicionar as relações entre o autor e os “outros” a partir dos eixos que interseccionam seus cotidianos, pois foram eles que me conduziram até este estudo. (Domingues, 2022, p. 22)

Deste modo, início às reflexões junto a temática deste trabalho. A presença da mulher como figura central na organização e sustento da família é um fenômeno cada vez mais recorrente na sociedade brasileira. No entanto, a leitura dessa realidade nem sempre considera os elementos estruturantes das desigualdades sociais, como gênero, raça, classe e sexualidade. Esta pesquisa propõe refletir sobre o papel da mulher como líder familiar, considerando a perspectiva de gênero como chave interpretativa para compreender os desafios e significados dessa posição.

A chefia feminina, longe de representar apenas uma reorganização doméstica, reflete transformações sociais mais amplas, mas também revela a permanência de desigualdades históricas. O reconhecimento do protagonismo das mulheres no espaço familiar requer uma análise crítica que integre suas vivências, lutas e subjetividades, desafiando leituras normativas e patriarcais da família. 
2 Gênero como Categoria de Análise: da Subordinação à Resistência
A teórica feminista Joan Scott (1990) define o gênero como uma categoria útil para a análise histórica, enfatizando seu papel na construção social das identidades e relações de poder. No caso da chefia familiar, o gênero influencia diretamente as expectativas sociais sobre o papel da mulher e seu reconhecimento enquanto agente político e econômico.

A naturalização da mulher como cuidadora invisibiliza seu papel como provedora e gestora. A liderança feminina no lar, muitas vezes, não é reconhecida como forma de autoridade, mas como resultado da ausência masculina não somente nas questões financeiras, reforçando estigmas de "famílias desestruturadas".

Segundo Oliveira (2020), "a narrativa das mulheres que desafiam essas normas não pode ser capturada em uma categoria, ou pode ser capturada por uma categoria apenas por um período limitado de tempo. As histórias de vida são histórias de transformação, e categorias podem, por vezes, parar o processo de transformação".

O conceito de interseccionalidade, nos permite compreender como diferentes eixos de opressão se cruzam e moldam a realidade de mulheres líderes familiares. No Brasil, os dados do IBGE revelam que a maioria das famílias chefiadas por mulheres é composta por mulheres negras, com baixa escolaridade e inserção precária no mercado de trabalho.
2.1
Sexualidade e Invisibilidade no Discurso das Políticas Sociais
As políticas públicas, ao focalizarem a mulher como gestora do lar, muitas vezes reforçam uma imagem conservadora de mãe heterossexual, abnegada e sem desejos próprios. Judith Butler (1990) nos lembra que a sexualidade é uma construção discursiva e performativa, sujeita a normas sociais que produzem e regulam identidades.

A partir da análise de Oliveira (2020), compreendemos que "essa relação que o sujeito possui consigo mesmo não diz respeito somente à sua individualidade, mas também à que ele possui com os outros", o que permite pensar que o papel social da mulher na família está imerso em relações afetivas, éticas e políticas.

Maria Lugones (2008) propõe o conceito de colonialidade de gênero para demonstrar como o patriarcado moderno e colonial produziu uma hierarquia de gênero racializada, apagando formas de organização social onde a mulher exercia papéis de poder.

Oliveira (2020) reforça que "as mulheres passaram por uma série de deslocamentos na orientação sexual constituindo uma narrativa e uma história de vida bastante específicas", indicando que suas trajetórias não são lineares, mas permeadas por rupturas, silêncios e resistências à normatividade.

Análogo à dissertação da autora Azevedo (2020), aborda a invisibilidade das travestis em certos contextos e a forma como a sociedade as percebe, o que implicitamente afeta o discurso e a formulação de políticas, ao explicar a raiz dessa invisibilidade em um contexto social, 

[...]Esta premissa fortifica a invisibilidade das travestis que constroem seus cotidianos em contextos rurais e interioranos, já que estes são fortemente associados ao conservadorismo, à heteronormatividade e à cisnormatividade, cuja figura da travesti não é pensada (se) construindo (n)esses lugares. (Azevedo, 2020, p. 23)

Assim como travestis são apagadas nos espaços que fogem à norma, muitas mulheres também são silenciadas e invisibilizadas — especialmente as que não correspondem ao modelo idealizado pela política pública exemplo a “mãe cuidadora e heterossexual”. As políticas reforçam imagens padronizadas e ignoram a complexidade das experiências femininas, sobretudo quando envolvem liderança familiar, desejo, sexualidade ou autonomia.
2.1.1
A Mulher como Sujeito Político na Família: Práticas de Resistência e Cuidados
Apesar das violências simbólicas e materiais, muitas mulheres chefes de família transformam o cotidiano em um espaço de resistência e cuidado coletivo. Ao gerir o orçamento familiar, cuidar dos filhos, dialogar com escolas e postos de saúde, elas constroem formas alternativas de liderança que desafiam a lógica patriarcal do poder.

Oliveira (2020) observa que essa busca por autenticidade exige que "elas prestassem atenção a si mesmas, que fossem respeitosas consigo mesmas e, sobretudo, que elas intensificassem a relação que têm consigo. Ou, mais fundamentalmente, que dessem conta de si mesmas". A liderança feminina, portanto, emerge como um processo subjetivo e coletivo de autoconstrução e cuidado.

3
CONCLUSÃO
Refletir sobre a liderança feminina no espaço familiar à luz das categorias de gênero e sexualidade é também confrontar os silenciamentos historicamente impostos às mulheres, sobretudo aquelas marcadas por condições de classe, raça e território. Este trabalho, entrelaçado por experiências vividas e investigações teóricas, buscou dar forma e sentido a uma narrativa que é ao mesmo tempo íntima e política, individual e coletiva. Ao partir da trajetória real de uma mulher que, desde jovem, assumiu a organização do lar, o cuidado com as filhas e a gestão econômica da família, emergiu uma perspectiva situada e crítica sobre o papel social da mulher como líder familiar.

Nesse processo, evidenciou-se que a chefia feminina, muitas vezes tratada como exceção ou como ausência masculina, é, na verdade, uma expressão legítima de presença, resistência e protagonismo. A análise interseccional permitiu ampliar esse olhar, ao reconhecer que tais lideranças ocorrem em contextos de profundas desigualdades, nas quais o machismo, o racismo e a precarização da vida tentam deslegitimar as práticas cotidianas das mulheres como forma de poder e agência.

As políticas públicas, ao normatizarem quem é reconhecida como “boa mãe” ou “mulher de família”, produzem narrativas que excluem a pluralidade dos arranjos e afetividades. Assim como travestis são invisibilizadas em contextos conservadores por não corresponderem à cisheteronorma esperada nesses espaços, também as mulheres que não se encaixam nos modelos tradicionais de feminilidade, sexualidade e maternidade são apagadas das estatísticas, das políticas e da memória coletiva.

A etnografia, neste caso, se mostrou uma ferramenta potente para trazer à tona as histórias que resistem ao apagamento. Ao dar centralidade à figura da mãe e mulher como sujeito político, este trabalho não apenas contribui para o campo dos estudos de gênero e sexualidade, mas também devolve à experiência vivida o seu valor epistêmico e ético. A trajetória aqui contada é um retrato singular de muitas outras, que continuam invisibilizadas nas margens da cidade, do Estado e da ciência, mas que sustentam, silenciosamente, os pilares da vida social. Este estudo, portanto, é um convite a escutar, reconhecer e valorizar essas presenças que, embora muitas vezes ocultadas, nunca deixaram de construir, resistir e existir.mais justas e efetivas, que respeitem a diversidade e autonomia das mulheres.
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